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O século XXI marca a emergência de um novo tabuleiro político. Antropoceno, inteligência 

artificial, intrusão de Gaia, automação geral, queda do céu, renascimento do futuro e 

pandemia são algumas das palavras que poderiam definir esse novo habitar os mundos. O 

projeto propõe a hipótese de o conceito de política especulativa aparecer como correlato da 

virada ontológica e guarda-chuva para uma série de tendências que vão se tornando nítidas a 

partir do século XXI e seus reflexos na educação. Os objetivos deste trabalho foram estudar 

ccomo o deslocamento da epistemologia do pós-modernismo para a ontologia transforma, 

sobretudo a partir do evento Antropoceno, a forma de articular a política voltando-a em 

direção ao imaginário futurista e como articular como diferentes mundos futuros impactam a 

ideia de educação, produzindo artefatos culturais diferenciados e choques entre mundos. 

Trata-se de experimento que combina especulação filosófica e análise de conjuntura, no qual 

se opera por desdobramento, multiplicando os possíveis no lugar de reduzi-los a um único 

caminho e/ou racionalidade. Busca-se, assim, cartografar os quatro principais cosmogramas 

que disputam o tabuleiro dessa política cósmica. O resultado é: Digitalismo: Imanentização 

do Espiritual; Edenismo: Transcendentalização do Material; Indigenismo: Espiritualização do 

Imanente; Supremacismo: Materialização do Transcendente.  

  

 

 


